
São Paulo, Centro 
Pugilistieo

Ainda não  t ivemos,  com ex- 
cepç âo  *de Benedito dos  Santos,  
«Ditão», que  não chegou a 
ga lgar  os pr imei ros  d e g r a u s  de 
u m a  car re i ra  que se m os t rava  
bri lhante ,  tendo-a cor tada es 
tupidamente  ás  mãos  de  um 
pugHista desleal,  e talvez de 
í talo Hugo,  que  não chegou aon-
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E é devido a falta de um 
campeão,  per fe i tamente  digno 
des te  ti tulo, que  o - e s p o r t e  
do m ur ro  a inda não regis t rou  
aqui um  prog resso  real e du- 
radoiro,  capaz de t ransformar  S. Paulo no maior cent ro pu-  
gilistico da Amer ica do Sul.

E nem se diga qu e  S. Paulo 
não  conte recursos  para  vi r  a 
ser  o maior  cent ro,  já não d i 
zemos  pugilist ieo,  m as  espor t i 
vo da Amer ica  do Sul, mau 
gr ad o o esporte aqui  seja quas i 
um a fonte de renda  pa ra  o 
Estado,  tais são os impostos 
que,  em par te ,  t r avam  o p r o 
gresso  esport ivo no nos30 E s 
tado. Aqui  o espor te é taxado,  
e m qu an to  qu e  em out ros  paizes, 
os go vernos  auxil iam! Afinal, 
nada  se tem  feito no Brasil, 
s enão  contra ir  dividas e mais  
dividas, e c ria r impostos  e mais  
impostos...  S is tema de  go ve rna r  
que  se adóta per fe i tamente  aos 
pa t r io tas  «salvadores da patria» 
que  pr egam o socialismo talvez 
po rque  recebe ram de um  escr i 
tor  qualquer ,  uns  rabiscos so
b re  o assunto.  Mas.. .  vol temos 
ao que  iamos.

O pugi lista pauli sta não  tem 
regis trado u m  prog res so  s i s te 
mático,  ou melhor,  crescente.  
Pelo contrario.  C a m in h a n d o  
sem pre  n u m  v a i e  vem ,es t ac io 
n a  invar iavelmente  muito aquem 
de onde  havia  tocado.  Fáses  de 
intenso brilho ele já as  tem 
tido, e muitas.  Mas  esses  pe 
r íodos  de gr ande  movimento 
const i tuem m anobras  de em pre 
sários  gananciosos,  cujos obje
tivos se re su m em  exclus iv a
mente  em lucro3 cer tos e im e 
diatos.  Alcançados  estes,  o 
espor te  quo se rale,  e os p u 
gi listas também.  Tivemos,  é 
verdade,  empresarios-espor t is tas  
de  gr ande  valor e que mui to 
f izeram pela «nobre arte»,  con
tando-se  ent re  eles o saudoso 
Manéco, e Pa!hares.  Mas não 
falamos das exeepções. . .

Ent retanto ,  o maior  ent rave  
es tá  na fal ta de uni campeão 
de  real valia. Se o t ivessemos,  
teriarnos ta m bém  este d e c a n ta 
do progresso,  mesmo a de spei 
to da ganancia  dos empresár ios  
de  ocasião.

Um «idolo» levaria aos  e s p e 
táculos pugilist icos ass is tências  
numerosas ,  e o esporte  aiingin 
do tal popular idade,  dar ia  m a r 
gem para  que  se cont ra tassem

por tantes  do interior ,  a que  se 
cons t ru ísse  u m  estádio amplo  e 
apropr iado,  etc.

C o m o  dissemos ,  S. Paulo  j . 
possue  recursos  pa r a  vir a 
ser o cen t ro  pugi l is t ieo mais 
impor tant e  da  America  do Sul, 
e o seria, p o r  certo,  não  fora 
a indi ferença  dos nossos  es- 
m ur ra d o re s  para  com a p r o 
f i ssão  que  ab raçar am.

Q u e m  se dedica  á «nobre 
arte» prec isa  el iminar  o uso  do 
fumo, do alcool e as chamadas  
«noi tadas  alegres».  Prat icar 
tambein o atlétismo, o remo, 
e a gínast ica.  Somente  assim o 
pugi lis ta  terá probabi l idades  do 
exiío.

Mas  os no ssos  lu tadores  
aprec iam so b rem o d o  o cha rut o  
e o cigarro,  o alcool e os d i 
ver t imentos  tolos,  chegando.,  ás 
vezes,  a con fundi r  os «bars» 
com os tab lados .

JOSÉ RENATO PANTOJA

O encarecido
Jl sueltista, lã do «masculorgão», perito nas escritas das «co

midas», de «boca to r ta pelo habito» e de «cara a banda» pelo despeito, «desconfiou» 
cismando que as coisas aqui, são como ainda ali, feitas á velha moda, e inda
gou:Quem paga as des
pesas do alistamento feito pelo Comitê Municipal?Do quo vive o «Pro
gresso»?Consideramo-lo, co
mo o cão que ladra á lua e assim o deixamos.Agora, defendendo 
o seu de Pernam buco, de novo voltou a 
insistir no assunto.«O povo quer saber...»Tem graça, 6 goza- dissimo mesmo.Esse pessoal não tem credenciais para,

a n & e i
Constructor Üivil

Encarrega-se de Construerües de casa. R e fo rn is , Plantas, 
e orçamentos. Preços modicos.

Rua do Patrocínio n.° 170 ITU

Pensão Ituana
DE

I g i s a c io  © a i v ã o
Aceitam-se pensionistas i internos e externos. For-j nece marmita a domicilio 

Àceio rigoroso Preços razoaveis.Rua dos Àndradas, 108

em nome do povo, 
interpelar, pois, antes de mais nada, ele devia contar de novo, 
como consumia, o suor do povo, náquo- 
le saudoso tempo em que dele dispunham 
á vontade do esfco- mago.Essa historia é bastante conhecida, e 
portanto de reconta- la podem ser dispen
sados.O povo sabe que hoje, o seu dinheiro, com quo concorre aos cofres municipais, es
tá sob a guarda de pessoas criteriosas, 
capazes e que muito se esforçam para que a sua administração seja proficua e proveitosa.A esse povo, diremos:As despezas do Comitê Municipal são pagas com dinheiro do bolso das pessoas que organizaram e 
encabeçam o referido Comitê.

Não são, portanto, como 110 tempo das verbas estouradas, 
pagas com o dinheiro do povo, desde a palhaçada da qualifica
ção, ate a íarça das eleições, obrigadas ao 
desfile da «fosforada» a 30$ por cabeça, com «boia» e chopa- da» por cima.A nossa folha é um 
jornal dependente. Dependo do povo, que nos tem coadjuvado, não agora, como sempre que temos defendido os interesses desse mesmo povo.Não vivemos, por 
conseguinte, dos c o  fres municipais, donde só recebemos pelas publicações dos átos que publicamos e isto, 
dentro da verba para esse fim destinada.

Quanto ao «sueltista» e á sua gente, vamos «bigodea-los», encaminhando-lhes as aves de arribação  que por aqui aparecerem, 
visto que, o ninho não é aqui, mas lá, onde se acham os o v o s  e manda-los ás «uvas»... 
que para eles, ainda estão verdes...
N. M. — Esta nota foi redigida e composta ha 2 semanas, mas tem sido substituída por matéria mais util e interessante, 

mais aproveitável do que dar atenção a es3a gente, a esses «patrioteiros» da barriga.
Não foi autorisafeão que nos faltou, mas, cera ba

rata  para seconsumircom tão máu defunto.

s a :
O  pão  n o s s o  de cada dia é, 

p ar a  mui ta gen te ,  um  bolo 
apet itoso e far to ,  q u e  não  em- 
pa t u r r a  o es tomago,  não  pesa  
no  o r çam en to  e vai s endo  c o 
mido com e leganc ia  e s u a v e 
m en te  deg lu t id o  na  fôfa  maciez  
do confor to ,  q u e  a r i q u e z a  
proporc iona .

Ter  l ivre a ce ss o  á mesa  on de  
se come esse  bolo apet itoso e 
farto;  go sa r  a delicia de m a s 
t igar ,  ao menos ,  as  co déas  qu e  
sobejam do b a n q u e t e  da  vida 
é, talvez,  a mais  impulsiva das  

| am bições  hu m ana s .
| A ausênci a  d e s sa  am bição  é 
: um fáto rar i ss imo,  q u e  a so- 
í c iedade  o b se rv a  com espanto  
je despreso .  O  m u n d o  admite  
j eg o i sm o ,  us u ra ,  avar eza  e ou-  
j t ros predi cados  similares,  toda-

d i gn am en te  morreu  n u m  ca t re  
de  hospi tal ,  de ix an do  iníacía e 
sem de ce nden c ia  a sua  f o r t u n a  
a c u m u la d a  em lo ng os  an o s  de 

1 sacrifício.
Aos  o lhos  do  m u n d o  «Pão 

duro» foi a p e n a s  um  demente ,
| vitima involuntár ia de sua  pro- 
| pr ia loucura . Embo ra  louco,  
den t ro  de sua  miserabi i idade ,  
sujo,  mal trapi lho,  faminto,  a r 
r a s t and o  o seu f a r r a p o  de  vida 
pelo cha rco  de u m a  existerçcia 
sórdida,  «Pão duro» foi, a p e z a r  
de tudo,  um h o m em  feliz.

A fel icidade te r rena  dec o rr ç  
do  fá to rar i ss imo Tia' 'pes soa  
go sa r  a existeuc ia,  v i ven do  ú  
vida que  dese ja  viver,  sem q u e  
cousa  a lgum a  in te r ro m pa a 
serei  a real i sação  d o s  s e u s  s a 
g r a d o s  ideais.

«Pão duro» teve  a sup re m a  
fe licidade de g o s a r  in teg ra l 
mente  a vida de ac o rdo  com a 
sua  maior  a sp i ração ,  ou seja,  
g o sa r  a posse  da  f o r t u n a  e 
gosar ,  o g r a n d e  p r a z e r  de  não 
g as t a r  dinheiro.

H o m e m  pu ro ,  sem vícios,  
q uas i  miraculoso,  «Pão du ro »  
a t ravessou a vida res is t indo  ás  
ten tações  de toda especie.

O s  atrátivos,  os encantos ,  as  
mi! e um a del icias q u e  a vida 
oferece aos  eleitos da fo r tuna ,  
não  lhe d e sp e r t a ra m  o meno r  
in teresse.  «Pão duro» éra in to
cável: n e n h u m a  sedu çã o  c o n 
seguiu desvia- lo  da  valeta por  
onde  soceg adam en te  escor reu  
a  sua existenc ia miserável e 
feliz.

Não éra  v u lg a r  escravo  do  
d inhei ro ,  ao contrario ,  é ra  dono,  
é ra senh or  a b so lu to  e so b e ra 
nam en te  im pun ha a sua  v o n 
tade ,  n ão  permit indo q u e  o seu 
d i nh ei ro  fosse  gas to .

Miséria,  fome, p r ivaçõ es  de 
toda  especie e ram mot ivos  de 
alegria,  de  sat i sfação i r t ima,  
q u e  só ele sabia  g o sa r  p o r q u e  
eram a su p re m a  rea l i sação  de 
sua  vo nt ad e ,  super ior  a tudo.

A p enas  uma un ica  v e z ,  d u 
rante a s u a  vida,  «Pão duro» 
sent iu as a m a r g u r a s  da  dor 
tnoral.  O  des t ino  infl igiu- lhe,  
nos  ú l t imos  in s t an te s  de  sua  
previ leg iada  existenc ia,  o mais  
cruel  dos  cas t i gos ,  v i br an do- lhe[ via, não  co m p re e n d e  como! p o s s a  existir  um a  crea lura  hu - l  sem dó nem pi ed ad e  um  go lp e  

! m an a  que ,  em bo ra  rnilionaria,  | t e rnvel ,  q u e  lhe par tia o co- 
1 pref i ra  a t ravessar  a vida r o e n - | r a Ç2 °  e e s t r a n g u la v a  a alma,  e, 
do  o pão  q u e  o d iabo a m assou .  ( n0  e spa sm o da  mais  acerba  

Está neste caso o p o b r e ! cias afl ições.  «P ão  duro» expi -  
mil ionario,  por  a l c u n h a  o «Pão I rou s o f r e n d o  c rue lm en te  a 
duro»,  r ecen tem en te  falecido no!  g r a n d e  dôr  de  n ã o  po de r  levar 
Rio de  Janei ro .  j P»ra o tumulo  o seu  r ico di-

«Pão duro» já ve lho ,  e squ e-  j nheiro. . .  
letico, gas to ,  a l q u e b ra d o  a o 1
p es o  da misér ia  vo lunta r ia ,  João da R l í U

I (d /íir V . /r ^
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Professora Diplomada pela «Academia Superior de j  

Córte Àrgeníina»
DÁ LIÇÕES DE CÓRTE £  COSTURAS 

Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Dos 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119
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PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

N u m er o  avulso (do dia)
» a t r as ad o

PUBLICAÇÕES
Secção L iv re  e editais; linha 
Repetiçãt

$200
$400

Auio-VIação —
DE

ITU’ áfPORTO FELIZ
A EMPREZA DOS AUTO-ONIBUS da linha do j Itú â Porto Foliz, sompre no interesse de bem ser- $40o! vir ao publico em geral, comunica que a partir  de

$30(7 hoje, os seus carros obedecerão o seguinte horário, ao p a s so  q u e  o par t ido  con 
Preços  p a r a  anúnc io s  j para partidas de Itú o de Porto Feliz:

Base —  1 cent ímet ro  de altu-

hora,  vendia  o voto a quem  Afinal,  onde a n d a r ã o  aque les  
mais désse.  Depois  de ape r t a-  t rambo lhos?  Muita coisa an d a  
do  por  mui tos  a rgum en to s ,  de so rgan isada  n e s t a  capital 
p e r g u n to u  o eleitor: — «Por  p o r q u e  a inda  somos  um povo 
qual  dos par t idos  t r aba lha  V. que q u a n d o  que r  saber  da hora  
Excia.? — «Oh! Pois o pa t i icio põe,  a mão em fó rm a  de pala,  
não  sabe? Pelo pa r t ido  liberal.. .  sobre  os olhos ,  e espia  para  
— «Mas o que  quer  o p a r t i do  o céu:  «Já deve  a n d a r  .p e la s  
l iberal? — «Uma coisa  mui to três...» Para  um po vo  q u e d e -  
s imples:  que r  que  ha ja eleições pe nde de mil horár ios ,  de  * iJMl 
meia du zia  de veze s  por  ano ,  enc ont ro s ,  de  mil nego^ioS,* é

mui to  po uco .  Nesta l i s t a /x te ró ,

ra por  1 coluna  de  largura)

l.a vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$000 1S00Q
2.a 18000 $5oo
3.® 1$000 $5oo
4.a $900 $4oo

Partidas de Itú
7 horas da manhã. 

12,30 horas da tarde.
5 horas da tarde.

Partidas de Porto Feliz
7,30 horas da manhã, 

Í1,00 horas da manhã. 
3 1/2 horas da tarde.

servador  quer  que haja  uma 
vez  só.

— « D e v é r a s ?  Nesse  caso ,  
póde  V. Excia.  contar  comigo 
e com mais dois  co m panhei ros '  
dou- lhes R es  votos.

I «rPONTU DE PARTIDAS — Em* I tú :  «Ponto das

Pagamento adiantado

não es tão  inc lu idos  os mil 
narios,  isto é, aqu e le s  que,  em  
tais momentos ,  metem o dedo 
no  bolso do colete e de  lá 
t i ram a sua  cebola.. .  para ver  
a hora que,  só em 31 de 

O «matuto» v e n ded or  de  vo-j  Março  deixou de  ser  a hora 
tos ficára en tu s ia sm ad o  pelos  Ido  Verão, 
l iberais!

Tend o o dr. Pio An ge lo  da 
-  y-j „  1 a  4. 1 T?™ Silva p e r g u n t a d o  ao genera lJardineiras» Rua t de oetemoro. ^  j Osor io  “ com q u e  contava quan-Porto Feliz: em frente ao «Bar S. João», do, a p e n a s  com 12 hom ens ,

A E M P R E Z A .

O  « C O N T O  E A I M P R E N S A
A p r o p o r ç ã o  qu e  a vida se 

v a e  t o r n a n d o  mais dificil, a p a 
recem e se mul tipl icam os pro  
c e s s o s  de e n g a s o p a r  o proxi-  
mo.  De poi s  do «conto» do  b i 
lhete  de  loteria,  con he c id o  na 
gíria in ternac ional  pelo «toco 
m ocho» ,  veio e dos  do ze  c o n 
tos  p a r a  en t re g a r  á Santa  C a 
sa,  o «conto do violino» e n u 
m e r o s o s  outros .  O titulo de  Ul
t i m o  Otár i o  já não  sáe  mais  dos 
jo rn a i s ,  po r  o n d e  se vê qu e  
o ul t imo n u n c a  é o ul t imo, nem 
mesmo o penúl timo; e, u n s  por 
pap alvos ,  outros  por se ju lga
rem esper tos ,  incontáveis  os 
que  de ixam embai r.

As e m pr esa s  jornal ist icas,  
pe la facil idade com q u e  rea l i 
zam os seus  negoc io s  e pela 
con f i an ça  q u e  logo concede  
aos seus  cl ientes,  até mesm o os 
mais  exoticos,  são as  vi t imas 
indicadas .  De q u a n d o  em q u a n 
d o ,  ch e g a m  aos jornais ,  (farias 
enc im ada s  por  dist icos mui to  
cum p rid os ,  gera lmente  em lin- 
g u a  lngleza,  pa r a  lhes  dar  um 
cer to chei ro de c i rcunspeção ,  e 
que  te rminam por  «... Co»...«ou 
...» Inc». Nessa s  car tas,  ha  a 
au t o r i s a ç ã o  para  publ icar ,  d u 
r an te  de t e rm in ado  tempo,  o a- 
n u n c i o  in c lu so  des ta  ou d a q u e 
la f irma, a p re s sand o- se  em fa
cilitar os pa g am en to s ,  etc. G e 
ra lmente ,  não  t ra ze m  e n d e r e 
ç o  mas  u m a  ca ixa do  correio.  
O  jornal ,  par a  não  pe rde r  t e m 
po,  vai  p u b l ic and o  o anu nc io  
e m q u a n to  se es tabelece a c o r 
respondência . . .

Es te  m es m o  “ co n to ”  var ia 
ao infinito:  ha casos  em que ,  
se os in teressados  forem ao cor
reio e p e r g u n t a r e m  q u e m  é o 
a s s ig n a n t e  da ca ixa indicada ,  
s e r - lhes -á  r e sp o n d id o  q u e  essa  
caixa  esta va g a  por  mui to  tem
po,  ou per tence  a um a pessoa 
vis ivelmente alheia á t ransação; 
isto é, o n u m e ro  da caixa foi 
o pr imeiro q u e  caiu no bico da 
p e n a  do  esper ta l hão .  Se vai a 
f i rma f abr icado ra  ou d is t r ibui 
dora  do  p r od u to  anu nc i ad o ,  o b 
terá  a r e sp o s t a  de qu e  não au-  
i o r í s o u  sem elh an te  an u n c io  e 
q u e  talvez seja ob ra  de um iu- 
te rmediar io  de  publ ic idade  qu e  
ha  muito tempo n ã o  tem r e la 
çõe s  com a casa.  Em ca da  lo-

vi r tua  essa a b n e g a d a  imprensa  
que  deveria  ser  am pa rad a  e a-

c iante; ,Mui tos  a inda  se lembram 
de  vistoso an u nci o  que ,  de  u m  
dia para outro ,  encheu  os n o s 
sos  jornais  e que ,  sendo a a- 
pl icação do  mesmo p roc es so ,
ap r e sen t av a  var ian te  de s e r i n - . d o  paiz.  E ’ por  essas  crimino-

sa l tou,  um dia,  no  “ P a s 
so da  Pa t r ia ” , respondeu - lhe  o 
g r a n d e  militar brasileiro:  “ Com 
o m ed o  do in imigo” .

Vendo q u e  para le lamente  ás 
de Osor io  m ar ch av am  t ropas 
pa r a g u a i a s ,  cor reu  um oficia!u imada pelos governos  po rq ue  . .  y um nde

em real idade , a inda é o i  avi 'sou; . « G* ne ra l ,e mais  ef iciente fator  cul tural  a]j ^  f ü r ç a „_ _  u
. . . . .  , meu caro,  aqu i  vai  outra  . .t e rnac ional .  A f irma,  com o con-  sas  a r tes  qu e  a noss a  m ip re m  ondeu Gs0rÍ0;  com toda a

vem em tais casos,  e ra  co m 
plicada.

O end ere ço  do remetente:  
“ apar tado do co rr e io”  n u m e ro  
tan to,  Barcelona .  Nas  car tas  
v inham esse  aviso: se, por  a c a 
so, esta f i rma es tá em debito 
par a  com es se  jornal ,  que i ra  
saca r  pelo banco.  Es te  p o rm e 
nor só poder ia  e n g a n a r  aos  in 
can tos ,  pois não  indicava o 
banco ou  bancos das  re lações 
da  firma es t rangei ra.  Resultado 
previsto:  “ X X ” , au tor  do  e s 
pecifico,  caloteou em d ezenas  
de  contos  a imprens a  do  nosso  
paiz.

C a d a  dia que  pa ss a ,  a i n d u s 
tria de “ T u n g e r ” jornais me-i  
lhora  e se aperfe içoa .  Ainda 
a g o ra  obse rv am os  q u e  d e t e r 
minadas  ca sa s  preferem esses  
negocios  obscuros  em que ,  f o r 
çosamen te ,  as em p r eza s  jo rn a
lísticas, de pre ferencia  as do 
interior,  tem de sair p r e ju d ic a 
das.  O s  hoteis,  por  exemplo,  
ate mesm o a lg u n s  de cer ta im
por tância ,  dec laram que só dão 
an u nc io  a t roco  de  ho sp ed ag em .  
Na tu rahn en te ,  não são os p r o 
prietário e jornal is tas  do interior  
que  aqui  vem á capital ,  t rocar  
anúncios  por  diaria de hotel, 
Não  senhores ,  é gente  q u e  tal
vez n a d a  t enha  com a im p re n 
sa a não ser  a poss ibi l idade  
de jogar  com o seu nome na  
por tar ia  dos hoteis,  para depois 
obter ,  a titulo grac ioso,  esta ou 
aquela noticia, ou a inda  publ i 
car  anúnci os  qu e  não  poderá  
pagar,  logicamente,  porque  se 
t ivesse meios para isso, tel-os-ia 
de  preferencia *para pag a r  as 
suas  despezas  na s  refer idas  ca 
sas.

N u m a  ligeira repor tagem,  nós  j 
a p en as  indicamos os principais 
processos  empregados  com que 
se proc u ra  ludibria r  a boa fé 
das  em prez as  jornal ís t icas ,  no- 
ta dam en te  as  do Interior.  Por  
esse meio, se em pobrece  e de s 

sa fica mui tas  vezes - ,
de  a n u nc io3 desvalor izados,  | r \  ~
subs t i tuindo as be l as  paginas O genera l i ss imo D. Bartolo-

DIA PAN-AMERICANO
Foi o dia 14 do Abril  esco

lhido para  esse fim. Nessa . 
data,  em 1890, a Primei ra  C o n 
ferência In ternac ional  Am er ica
na reunida  então  em W ash in g 
ton sob a pres idência  de  J a 
mes  G. Blaino, aprovou um a  
resolução creando a Secretaria 
Comerc ia l  das Republicas  Ame
r icanas ,  que mais  ta rde  se 
t r ansformou na  União P a n - A m e 
r i c a n a —essa inst i tuição que se 
dedica pr inc ipa lmente  ao d e se n 
volv imento do espiri to de coo
peração  ent re  as  Republ icas  
Amer icanas  e cujas  át ividades  
mais eficazes tem por fim co-UÜ UU17 U meu Mitre,  que se corr espon-  mais encazes  iein y v i  m u  wde l i terea turas ,  de oen c ia ,  ou dig com q G e n e r a , Osorio  em iocar  0 s re su l tados  da  experi -

de estudos  sociaes, que seriam 
im ensam en te  uteis par a  a cole- 
cí ividade.  E ’ assim que,  co mpro 
met idas  em su as  fontes de v i 
da, não v ingam mui tas  das  b e 
las iniciativas jornalist icas da 
nossa ter ra.

tom familiar e gr ac e ja d o r ,  e s 
creveu- lhe  um a  vez o seguin te 
bilhete: “ Meu  caro  genera l .
Empres te-me ta n to s  bois,  s inâo 
irei toma- los  á viva forç a ,  tal 
é a necess idade ,”  Res p ond eu-

c , ___ , P i ; f J l h e  p r o n ta m en te  Osorio:  “ Que-Senhores ,  um pouco de . H i b j  ^  Q en e ra ! _ p ara  p o u p a r . me
no comercio da publicidade!
E S C O L A  E JO R N A L I S M O

Dentro  de  a lg un s  mezea* ini
ciará seu func ion am en to  nesta 
capital a Un ivers idade  Livre 
de Sociologia e Poütica ,  em 
cujo corpo docente reune  e le
ment os  de r ec onhec id o  valor ,  
com o Raul Br iquet ,  Antonio 
Picarolo e outros.  Essa nova  
inst i tuição se dest ina  a formar  
um a  «elite» de es tudiosos  dos 
problemas-  nacionais,  sob  todos  
os aspectos . Pa ra  isso,  o seu 
p r o g r a m a  é com p os to  de  todos  
os e lementos cap azes  de co n s
ti tuírem um sol ido alicerce de 
cul tura,  ap to  a sus t entar  os 
mais  d ive rsos  es tudos  es pec ia 
l izados.  Desse  p r o g r a m a  c o n s 
ta rá  a historia do jornal ismo, 
a arte do  jornal i smo e um 
ap r im orado  cur so  de estatística, 
o que vale dizer  que  a fu tu ra

o pe sa r  de derrota-lo,  mandar-  
lhei-ei  os bois  de q u e  neess i ta” .

O  gen e ra l  Oso r io ,  censu ra d o  
por  a lg uem  pela  temer idade  
com qu e  ch eg á ra  até ás  mura-  
ihas de Humaí tá ,  a r r i sc an do  a 
vida e com ela a sor te  do 
Exerci to Brasi lei ro,  r e sp on deu :  
— «Eu prec i sav a  most rar  ao s  
so ldados  q u e  o seu gen e ra l  era 
cap az  de ir até o n d e  os havia  
mandado».
OS  R E L O G I O S

encia de  cada uma des sas  Re 
publ icas á disposição de todas 
as  outras.

A resolução adotáda pelo 
Cons e lh o  Diretor ,  a 7 de maio 
de 1930, es tab e lecendo  o dia 14 
de Abril  como o Dia P an -A m e
ricano, foi apresentado pelo 
E m ba ix ad or  do Brasil ,  Dr. S. 
Ourgel  do Amara l ,  e é con ce 
bida nos seguintes termos: 

«C on siderando qu e  seria de 
sejável r eco m e n d a r  a d e s i g n a 
ção de um a data a ser  o b s e r 
vada  como o «Dia P an -A m er i 
cano» em todas  as  Republicas  
da America,  e que seria e s ta 
belecido como símbolo co m e
mora tivo da soberania  das  
nações air ierieanas e da união 
volun tar ia  de todas em uma 
comunidade  c o n t i n e n t a l ;

Co ns i d er an do  que o dia 14 
sempre  lutou de abril  é a da ta  em que a reso lução cr eando a União I an- 

Amer icana,  foi adotáda;
O Conselho Diretor  da  União

Esta capital oc..SIj 
com a falta de relogios  nas  
pr aças  publ icas,  mesmo depois 
qu e  a Prefe i tura  colocou nospont os  mais  çentr?Js uns  relo-  j Pa n-Am er ican a ,  resolve:  gios  q u e  só f un ci on am  de  R e c o m e n d a r  q u e  os Governos ,
q u a n d o  em qu an d o .  Muita  I membros  da Umao J . a n "Ame-•ricana,  disignem o dia 14 dege n te  que ,  por  esporte,  assen Abril como o «Dia Pan- Am er i 

cano»,  e qu e  as  bande i r a s  nacio-

R I N K  
Patins de íibra

gar  a qu e  se dirija,  o infeliz y z a d O S ,  P T O C U r e m  
propr ie tár io  de  jornai encont ra-  r* • r-* •
rá  um a  evas iva.  jna Farmacia G en-

H a  casos  em que  
ca ra te r i zada m en te ,  o au to r  d o j u ^ * l u
“ c o n t o ” foi pre tendi do  “ ne g o -  4 — 3

tou gu ia r -s e  por  aq uele s  re lo
gios, acabou,  cer tamente  dando  — - -  , .un ivers idade  po de rá  cha m ar -se ,  | um  t i ro na  cabeça  ou um salto | n a i s  se jam has t ea da s  nessa  aa  a».

com toda  propr iedade ,  e s c o l a .....................
de jornal ismo,  ta n to  mais qu e  
pa ra  es ta  prof issão foram con
cedidos  favores  especiais  nos 
es tatutos .  As pes soas  que  t i ve 
rem quat ro  anos  de  exercício 
no  jornal ismo, po der ão  matr i-  
cu!ar*se na  Universidade.  As 
aulas  no tu rn a s ,  das  19 ás  21 
ho ras ,  isto é, um  horár io  aces
sível aos  qu e  t raba lh am  em 
jornal e, depois  de  um curso  
de t res  ano s ,  os seus  a lunos  
p o d e r ã o  ser  admi tidos  em di 
ve r sa s  car re iras,  enUe  e las a 
diplomática .
O  BO M H U M O R  D O  G E N E 

RAL O S O R IO
Uma das  f igu ra s  da  nossa  

histor ia  de qu em  o f u tu ro  muito 
se ha  de  oc upar ,  pela ni tidez 
for te de  sua  pe rson a l id ad e ,  é 
o gene ra l  Osorio.  C o n ta m - se  
mui tas  ane dot as  a seu respeito.

Habil i ss imo politico, a par  
de  g r a n d e  genera l ,  foi Osor io  
visitar um  eleitor que ,  á ultima

do viaduto.  Um dia, pa ra  con -!  Todas  as nações  amer icana 
certo, os relogios foram t i rad os  co r re sp on deram  a recomen a-  
e o publ ico  ficou á sua  espe- ção do Conselho Liretoi 
ra... um mês... dois meses. . .  Brasil, t ambem,  a ela aderi  
t res  mêses. . .  em 10 de Feverei ro de 1931.

Fabrica dc Ladrilhos e Mosaicos
DE

Constasitmo Mc^líucci
Aceita encomendas de ladrilhos 
e mosaicos de diversos desenhos 

nesta ou outras cidades

Faz calçadas de ladrilhos nesta 
ou outra cidade —  Presteza, so

lidez e elegancia

Preços Razoaveis
Degraus, Soleiras e pedras para pias, imitação Granito, caprichosamente acabados 

469 — RUA M IR A N D A  A Z E V E D O  — 469 
T E L E F O N E ,  190 — S OR OC AB A

Info rmações  nes ta  c idade  com

MANOEL ALVAREZ
RUA D O  P A T R O C Í N I O ,  170 1TU
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B A N C O  DE I T  U’
Capitai
Fundo de Reserva

1.000:000$000
225:000$000

RES: Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: Hormindo de Almeida CamargoSecretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo
BALANCETE REALIZADO EM 31 DE MARÇO DE 1933

A C T I V O P A S S I V O

A C C IO N 1S T A S
E nt ra d as  a r e a l i z a r ..........................................

C A R T E IR A
Titulos  d e s c o n t a d o s ..........................................
Effeitos a receber  por  con ta  de  terce i ros  
E m pr és t im os  em c on ta s  co r ren te s  .
Valores  c a u c i o n a d o s ..........................................
Deposi to da Director ia .
Valores d e p o s i t a d o s ..........................................
T i tulos  e immoveis  pe r t en cen t e s  ao Banco 

C O R R E S P O N D E N T E S  
Saldos a nossa  d ispos ição .

C A IX A
Em moed a cor rente  no Ba.ico e em d e p o 

sito no  Ba nco do Brasil  D IV E R S A S  C O N T A S

2GÕ:000$000
90ô:835$740
293:9398450

66:7543075
160:000$000

80:000$000
40-2:360$400
532:598$SOO
36S:775$32S

212:4358135
54:9348969

3.284:633$897

C A P IT A L  .
F un do  de  reserva  
Lucros  e p e r d a s .  

D E P O S IT O S  
Em con ta s  co r r en te s  com juros 
Em contas  co r r en te s  l imi tadas 
A p r a z o  fixo . . . .

428:131$652
256:325$310
366:9008000

C r e d o r e s  por  let ras  á c o b ra n ça  
Gara nt ia s  d i ver sas  e out ros  valores .  
Ordens  de p ag am en to s  a ef fectuar  . 
C o r r e s p o n d e n t e s ..........................................

D IV E R S A S  C O N T A S  .

;i.000:000$000 
225:000$000 

1:014$185

1.051:4068962
293:9393450
642:3608400

1:6713500
7:719$020

61:522$380

3.284:633$S97

(a) João da Fonseea Bicudo — Diroetor-Presidente (a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente (a) Luiz Bicudo Junior — Gerente
S. E. & O.

Itú, 3 de Abril de 1933 (a) Paulo Machado de Campos — Contador

EDITAL caminho do Matadouro, faser telhas fraucezas, em

Edital de prim eiraPraça
O Doutor José Oscar Marcondes Romeiro, Juiz de Direito désta comarca de Itú, do Es

tado de São Paulo, etc. 
FAZ, saber a todos quantos o presente edital de primeira praça, com o prazo de vinte (20) dias virem, ou dele conhecimento tiverem, que no dia quatro (4) de maio 
proximo futuro, ás treze (13) horas, no edificio do Forum, deste juizo, sito 
no pavimento superior da Cadeia publica, desta cidade, o oficial de Justiça deste Juizo, que estiver de semana, servindo de porteiro dos auditorios, 
t ra rá  a publico pregão de venda e arrematação, a quem mais dér e maior lanço oferecer, acima da respetiva avaliação de de- zeceis contos conto[e vin. t ee  cinco mil reis (16:125$) os bens a seguir descritos, penhorados a CAMILO GIANINI E S/M., no exe
cutivo hipotecário que lhes move Salvador La- muglia, a saber:— Um terreno com dois alqueires 
e um quarto, em pasto fechado, no bairro do Ma
tadouro, distante desta cidade dois kilometros, terras  essas que dividem 
por um lado com André 
Iani, pela frente com o

por outro lado com Vicente Maiélo e fundos com 
Delfino Leite e Clemente de Barros Camargo, avaliado por um conto, cen

e vinte mil de todos, expediu-se o presente edital, que serábom estado
grades para telhas tipo afixado no lugar pubüco francezas e duas mil e de costume e publicado quinhentas para tipo co- pela imprensa iocal e Dia* lonial, um aparelho ‘tele- rio da Justiça. Dado e to e vinte e cinco mil reis!fonico, um transformador passado nésta cidade de (1:125$000); Uma casa d e ! eletrico. Estando disper- Itú, pelo cartorio do se-
sas em diversos logares1 gundo oficio, aos quatro do dito galpão, peças dei dias do mês de Abril de veieulos, usadas, utenei-qnil novecentos e tr inta e

morada e um grupo, compreendendo duas cosinhas para colonos, todas cons
truídas de tijolos e cobertas de telhas comuns, em 
mau estado de conservação, dois poços em dois lugares diversos, avaliadospor tres contos (3:000$000), Um de reis 

ranchão

lios e acessorios usados,! três. Eu, Edgar de Ma- oomo sejam:— dois jógos rins e Dias, escrivão que de pedra de moinho ver-jo datilografei. O Juiz de tical, pequenos, dois re- Direito, (a) José Oscar 
bolos, uma carroça em Marcondes Romeiro. (Se* 
bom estado, e tres rodas! l^do legalmente). Nada 
e peças de carroça,! mais- Conferido está con-coberto de telhas, cons- em mau estado. Um auto forme. Data supra,trução grosseira, para o- laria de faser tijolos, com 

o respetivo amassador e outros acessorios, dois fornos, sendo um para cozer tijolos e outro com dois compartimentos construídos especialmente para telhas, com telhas enforna- das, avaliados por cinco contos e quinhentos mil reis (5:500$000); Um gal
pão solidamente construi* do de tijolos e coberto de telhas em bom estado de

caminhão com poucas pe ças aproveitáveis, e um 
poço com uma bvinba de sução para t irar  agua pa
ra diversos misteres, tudo avaliado por seis contos e quinhentos mil reis 
6:500$000). O que perfaz! o valôr global de dezesseis] contos, cento e vinte e cinco mil reis(18:125$000).J 
Sobre os bens acima, que! foram adquiridos pe?a: 
transcrição numero qua*' tro mil duzentos e treze

. O Escrivão d> segundo Oficio Edgar  Marins e Dias

V ende-se pequeno, sitio com terrenos, 
metade cultivado e demais em capoeira, Boas aguas,  boa planta

ção de café, bananeiras,  abacaxis. Boa casa  de morada, pasto cercado, 
com grande nascente e ribeirão. O sitio está situado no Bairro da Cruz das Almas, unido a e s 
trada de íerro k. 7. O comprador ficará bem servido, não só pela situação próxima da cida* de como pelo preço que é razoavel.P ara  mais informações, 
queiram se dirigir ao
Sr. ATALIBA TOLED Rua dos Andradas.

Aos Snrs. C o - 
lec lon adores

Aceitam-se ofertas para os seguintes jornais:
9 números da «Imprensa Ituana» de 1890 e 20 

ns. do ano 1889.
90 números dos Jornais «Gazeta de Itú», «Cidade de Itú» e «Correio de Salto», dos anos de 1893 e 189-1.
Todos os 

cham-se em números a* 
bom estado.

Cartas a M ildeforas i-  
d o  íw-ls irardello — Rua8 de Abril, 2J •- Araras — (S. Paulo).

Noemi F. Coloneri
Pespontadeira

tantoparesAceita serviços, por duzia como avulsos.
Toda encomenda será executada com p esteza e perfeição.
Anexo a Lenhadora N. S. da Candelaria.
Rua do Piraí n. 27— Itú

1 — 1

conservação, sendo divi-j (1.213), não peza onus real 
dido em compartimentos! algum, a não ser a liipo- estanuo num dêles, umitéca eseuifda de vinte e 
antigo cortume do qual um conto de reis (2l:000ü>)restam alguns acessorios, de capital, conforme tudocomo sejam: quarenta tan- consta, da certidão nega- 
que de cimento e dois;tiva fornecida pelo carto- tamborões que não foram; rio de hípotécas destausados e junto ao lado, 
estão nove tanquinhos.três fornos velhos e lavador do milho: Num outro com
partimento, acham-se uma prensa ou aparelho para

comarca e junta aos autos, da qual se verifica 
não haver nenhum recurso ou defeza penden
te de decisão. E para que 
chegue ao /conhecimento

C A L C E H I N A
O Especifico da Deníição

A SAU DE  da? CR EA NÇA S
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?Tem ele bom apetite ?
E' ele forte e corado ou raquítico e anêmico?Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?Os seus intestinos funcionam regularmente?
Dorme com a boca aberta? Constipa-se com frequencia ?
Assusta-se quando dorme?
Já lhe deu OALCEIIINA, o remedio que veio provar que acidentes da primeira dentição das creanças não existem?
Com o uso da CALCEHINA podem os nossos filhos possuir tão bons dentes como os povos do Sul da Europa.
A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.OALCEIIINA evita a tuberculose e as infecções intestinais.

Vende*se em Iodas as farmacías. (2)
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U T E B O L t*y

Conforme noticiamos,' teve inicio domingo ultimo, a disputa do campeonato organisado pela Liga 
Benefieiente Pró-S. Vicente.

O resultado do jogo foi o seguinte: 0. M. «União dos Artistas» 3; Congre- gregação Marianã, 1.Hoje em continuação, r-enfrentar-se-ão os dois mais fortes concorrentes: O asa  Aberto e S. Pedro F. 0.
As 9 horas. Preço de ingresso, $400.

Anal© vs. F l o r e s t o
No Estádio do Largo da Caixa d’Agua, enfren

taram-se, domingo ultimo, conforme noticiamos, a A. A. Floresta, pujante 
agremiação esportiva de Osaseo e o quadro do Auto F, 0.

A partida foi movimen- tadissima, dado o valor do quadro visitante, cons- titu do de elementos de destaque do centro fute
bolístico da capital e cuidadosamente treinados pelo seu condutor, o famoso Grané, e ,o preparo dos locais, com o seu 
quadro melhorado com a ultima organisação.De ambos os quadros não houve elementos a .se destacar. Todos se esforçaram. O juiz, agiu 
com imparcialidade, mas foi um pouco indeciso.A partida terminou com um empate de 2x2.
CVsíjEíidu F .  CL

Tendo sido roorganisa- do o «Cruzada F. C.» foi eleita a seguinte diretoria:!Presidente — Ventura Brito da Fonseca.

Vice —Guerrino Bordini1.° Tesoureiro — Nelson Camargo Favero.2.° Tesoureiro — Dante Mazzucco.
Secretario Geral—Julio Cesar Pimenta.
í.° Secretario — Carlos Pinto Marinho.2.° Secretario — José Nestor Marinho.
Direto’" esportivo — Ge- sario Cardoso de Almeida.

Comissão de síndicaneia
Boaventura SimõesLeonel Lais
João Barbieri
Conselho Consultivo
João GliorioErcilio Gliorio
Manoel dos Santos Oliveira.
Estando o nova Diretoria empenhada em t r a balhar bastante para o re- orgimento do Clube convida os seus inúmeros ex-socios para se ingressarem novamente nas fileiras do Cruzada, para 

que muito brevemente possa proseguir na con
quista de louros e de progresso.O campo já está passando por grmides refor
mas o a sua séde em vias de ser transferida para um predio amplo e ad- quado. O seu quadro de 
jogadores completamente reforçado muito logo estará em forma para colher novas vitorias para sa
tisfação dos seus muitos torcedores.
A Diretoria do Clube,con- voea os que se julgarem seus credores a apresentarem as suas coutas, 
dentro do prazo de 8 dias a contar desta data.

Prefeitura Municipal de ílú
Convocação do Comercio

Os negociantes residentes no município, bem como todos os empregados no comercio, são convidados para uma reunião coletiva, hoje, ás 10 horas, no edifício da Gamara Municipal, afim de serem estabelecidas as bases sobre as quais deverá ser elaborada a lei regulamentando ás 8 horas de t ra balho de aeôrdo com os decretos federais números 21186 de 22 de Março de 1032 e 22033 de 29 de Outubro de 1932.
Dr. José Leite Pinheiro Jnniur 

Prefeito Municipal

Tabela* do Campeonato

C L U B E S A ío?aJ Jo°a"AD£ap; dos Côlspró Gôlscontra
Pontos perdi-1dOS |

C.  A. «Casa Alberto» 4 0 0 0 0
C. M. «União dos Artistas» 3 1 3 1 0
C o n g r e g .  Mar i ana  F. C. 3 1 1 3 2
Pedre i ros  F. C. 4 0 0 0 o ;
São P ed r o  F. C. 4 0 G 0 o !

sr. João Baptista Leme; era mãi 
dos srs. Fíaminio B. Leme, 
casado com a sra. d. Iole B. 
Leme e Benedito Sa lvador  Leme, 
menor,  e i rmã do3 srs. dr. Ota- 
v iano Pacheco Jordão,  dd. M a
ria Epoaina  P. Bocha,  Maria 
ísabei.  Maria Augusta  e sr. P au 
lo Pacheco Jordão.

O seu e ruerram enío  reaiisou- 
se h  o ü i e 111, saiu d o  o fêre- 
t : o da  Rua Dr. Joao Pessoa, 
101, ás 12 horas.

A ’s íamil ias  en la tadas  as 
nossas  sent idas  condolências.

Com a presente edição oferecemos aos nossos assinantes o n.° 354 do «Suplemento Ilustrado» para o qual chamamos a atenção dos nossos leitores, 
visto tratar-se de uma publicação repleta de informações uteis e leitura proveitosa.

EDITAL

FALLECIMENTOS
Em quarto particular da Santa Casa desta cidade, onde se achava em 

tra tamento de grave enfermidade que zombou de todos os recursos da 
ciência, faleceu na manhã, do dia 6, o Sr. José 
Dias Cardoso.O extinto que residia em Porto Feliz, era fun
cionário de categoria nos

escritorio da «Suererie» «Moço ainda, era geralmente estimado pelos bé- los dotes, que exornavam o sou caráter.
Era filho do Sr. João 

Cândido Cardoso, deixa viuva e uma filhinha na orfandade.
Após longa e per t inaz  en fer 

midade,  faleceu ante-hontem,  
nes ta  cidade, a sra  d. Maria 

| Luiza  A. Leme.
* A ext inta e ra  casada  com o

.  O Dr. JOSÉ LEITE PINHEI
RO JUNIOR, Presidente da 
J un ta  de  Al istamento Militar, 
do Município <le Itú, Estado 
de São Paulo,  etc.

F AZ  saber  aos  que, o p r e 
sente  edi tal  vi rem, ou dele co
nhecimento  t iverem, qu e  de 
acordo com o dec. 22.544 do 
dia 16 do mez findo, f icaram 
isentos do pagamento  da  taxa 
militar, todos os indíviduos  que  
a ela es tavam sug e i to s ;  faz 
sabe r  mais,  que  de acordo com 
o dec. 22.572 do dia 23 d o m e s -  
mo mez, foi pr or og ado  a ap r e 
sentação  dos sor teados  i n su b
missos,  das classes de 1895 a 
1902, do que t rata o art igo 1.° 
do dec. 22.351, de  Janei ro  ulti- 

j mo, re ferentes  indulto3 dos 
| mesmos  in submissos ,  qu e  se 
; ap re se nt arem  por sua  conta,  na 
Capita],  para  serem in specio na
dos e não incorporados.  Dado 
e passado nes ta  cidade de  itú, 
aos  7 dias  do mez de  Abril de 
1933. Eu, Anionio de  Almeida 
Toledo, secretario* escrevi*
Dr. José Leite Pinheiro Junior  

Pres ident e  da Jun ta

SECÇÃ0 LIVRE

sarg en to s ,  cabo s  e so l dados) ,  
as pr ovas  de  car inho e sol ida
r iedade  com que  nos  de ram  i- 
m enso  conforto ,  h ipo tecando 
eter .a gr a t i dão  e j u ra n do  que  
on de  quer  que o de s t ino  nos 
c o n d u z a ,  levaremos  o t e s t e m u 
nho  de  alt ivez,  da n o b r e z a  e 
do civismo do povo pauli sta,  
pa ra  qu em  a Patr ia tem volta
das su as  e spe ranças  de g r a n 
d eza  e felicidade.

Ao Exmo.  Sr. Dr. Gra c iano 
Ger ibé lo  e a Car idosa  irmã 
Diretora da  Santa C a s a  des t a

cidade,  o bom Deus,  de  certo, 
fa r tam en te  os r e c o m p e n sa rá  p e 
lo c a r in h o  e car idade  q u e  nos 
d i spensaram .

Itú, 9 de Abril de 1933 
| Tte. Ce!. José da Silva B a rbo 

sa e familia
I

! C l t i f o e  S t e c s ^ á í r i i V t t h
íoniemdnt

P or  re solução  da Diretoria fica
suspen sa  até o dia r . 0 de  Maio  
a taxa de Joia para  insc r lpção  
de novos socios ,  sendo qu e  
daque la  da ta  em diante co m e
çará a ser ex ig ido  2(Ú0Ü0.

Julio Cezar Pimenta
1.° Secretar io

A gs*adec 5 rne u to
Em nome dos  fornecedores  e 

t raba lhadores  da Es t rada  de 
Rodagem,  por  ineio des ta  venho 
agradecer  aos exmos. srs. G e 
neral  Waidomiro  C. de Lima, 
in terven tor  e Maj or  Di lermando 
cie Assis,  d i re tor  da  Es t rada  de 
Rodagem,  pelo in teresse qu e  
tomaram em favor  dos fornece
dores e t r aba lhadores ,  pondo 
em dia o pag am ent o  d es sa  
secçao,

itú, 8 de Abril de 1933.
José Ferrei ra  Lisboa

Escola de Corte c Costura 
« S a ra i©  A n io n io »

Exclusivamente para Senhoras e Senhoritas 
Funcionamento nutorisado pela Diretoria Geral do Ensino sob n.° 56.—Rua P>iula Souza, 126 —Itú

Mme. Du lce  Ba rbosa ,  di retora da af amada e conheci -  
diss ima escola acima, não  obs tant e  ter feito publ ico o e n c e r 
r am en to  definit ivo das  inscr ições  no  dia 31 do  mez findo,  a- 
t i ng indo o n u m ero  de 42 a lunas ,  mas  em a tenção  á sol iciíaçãos,  
de mui tas  Sras.  e Srtas .  q u e  n ão  pu de ram  se in sc re ver  até 
essa  data ,  reso iveu abrir  novo s  cu r sos ,  cujos  pr eços  
são  os seguin tes :  C u r s o  comple to de cor te e cos t ura  150$OOo; 
praso  de 35 d ias  com 4 ho ras  de aula po r  dia. C u r s o  de 
cor te só, 100$G00, p ràso  de 30 dias,  com 2 h o ra s  de aula  por 
dia ou em 15 dias,  com 4 ho ra s  de aula. Curso  aper fe içoado 
de professora  de cor te  e cos tura,  350$000.

O ens ino  pelo mé todo teorico e prat ico sob  a co mpetente  
di reção da profe sso ra  Mme. Dulce  Barbosa ,  a qual tem* a l c a n 
çad o p l eno sucesso  não só na capital como no  interior do 
Es tado,  ten do  d ip lomado mi lhares de  a lu nas  q u e  a testam as 
su a s  ap t idões  prof i ss ionais .  T od as  os  c u r sos  são incluidos 
com os respet ivos d iplomas e pagos  em d u a s  pres tações .  Pa ra  
mais  info rmaçõe s  e matr icula,  di ri jam-se á Rua Paula  S o u z a  126.Os diplomas serão conferidos a todas matriculadas e aprovados no dia 30 do mez de Maio do corrente ano. — N. SS. A  m atricula deste novo curso será encerrada irrtevog avelmente no dia 18 do corrente.

Na impossibi l idade  de  o fazer 
pessoa lment e ,  vimos por  este 
meio a g r a d e c e r  ao  gene roso  
po vo  i t uan o e aos  b o n s  c a m a 
r adas  do 4.° R. À. M. (oficiais,

o
Snrs. Lavradores.

Não vendam a sua produção sem  
p r im e i r o  consultar o preço com João 

ÍBoni Sobrinho. Escritorio: Rua Dr. João 
;Pessoa (antiga do Comercio) n.o 201.  
Telefone n.o 266 1TU’

Açougue da Matriz
O abaixo assinado, avisa aos seus amigos e frequezes e ao povo em geral que, 3.° feira reabrirá o antigo «Açougue do Argentino» observando todos os preceitos da higiene, onde terá sempre, carne verde de vaca e porco, e seus derivados.Preços da Tabela da Prefeitura.Segundino Feriozzi

Rua da Matriz, 2 — TEL. t26 — ITÚ
Hoje no CENTRAL ás 7 e ás 9 horas — BÜSTÉ KEATÓN em Romeo de Pijama da Metro


